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nossas endemias, bem assim o caso dêste grande 
trabalho para o interior e sertão, qual seja o da 
modificação dos hábitos primários da população 
central do país.

Da leitura empreendida nos exemplares do 
Plano Salte, referentes ao Setor Alimentos e Setor 
Saúde, nota-se a influência do Decreto-lei 8.145, 
um tanto mais ampliado, coincidindo com o ponto 
de vista aqui expendido, isto é, assistência social 
ampla, em benefício de grande parte da popula­
ção quer segurada ou não nos Institutos de Apo­
sentadoria e Pensões e Caixas Beneficentes. Outra

parte que muito concorreu para execução bem 
justa do Plano Salte, foi o índice estatístico de 
grandes organizações nacionais, tais como os do 
Ministério da Educação e Saúde e das Fôrças Ar­
madas, que, muito de perto lidam com populações 
de várias localidades, podendo controlar suficien­
temente os resultados positivos e negativos das in­
formações obtidas.

Nesta conjuntura, em execução o Plano Sal­
te, ficarão os servidores do Estado com melhor 
serviço de Assistência Social e a grande massa de 
nossa população, logrará ótimas condições de saú­
de para levar o país para o seu destino glorioso.

As nações que toma­
ram parte na Conferên­
cia de Bretton Woods 
firmaram um acordo re­

lativo ao estabelecimento de normas para as ope­
rações de câmbio e à abolição dos processos que 
caracterizavam, nesse setor, a desordem econômica 
nêle imperante nos últimos dez anos, comprome- 
lendo-se conseqüentemente a promover o fomento 
de mais íntimas relações comerciais no plano 
internacional.

Com êsse intuito, criou-se o Fundo Monetário 
Internacional visando aos seguintes objetivos:

a) orientar seus esforços a fim de eliminar 
as medidas restritivas às operações de câmbio;

b) estabelecer uma série de modalidades 
de câmbio, isto é, fixar os preços das moedas em 
têrmos de ouro e de dólares americanos para que 
as pessoas interessadas em adquirir mercadorias 
nos países estrangeiros possam obter as divisas 
de que necessitam em espécies conhecidas e está­
veis;

c)  providenciar no sentido de que tôdas as 
projetadas modificações a serem introduzidas nas 
atividades de câmbio sejam antes objeto de uma 
consulta às nações signatárias do pacto antes de 
serem postas em vigor.

O convênio relativo ao Fundo foi aprovado 
pela Conferência Monetária e Financeira das Na­
ções Unidas realizada em Bretton Woods, Estado 
de New Hampshire, nos Estados Unidos, entre 1 e 
22 de julho de 1944. Dela resultou, precisamente 
a 27 de dezembro do ano seguinte, a criação do 
organismo internacional em causa, data em que

os vinte e nove governos portadores de oitenta por 
cento das cotas do Fundo firmaram o necessário 
tratado em Washington. A 8 de março de 1946, 
em Savanah, Geórgia, realizou-se a primeira re­
união dos delegados dêsses governos, os quais apro­
varam os estatutos da organização e nomearam 
os membros da Junta de Diretores Executivos que 
desde 6 de maio daquele ano vêm-se reunindo 
regularmente.

A 1 de novembro de 1948, o Fundo Mone­
tário Internacional contava com quarenta e sete 
membros ou, seja, três além do número de nações 
que participaram dos trabalhos de Bretton Woods, 
valendo, porém, considerar o fato de que destas 
o Haiti, a Nova Zelândia, a Sibéria e a Rússia não 
quizeram assinar o pacto enquanto que a Itália, 
a Áustria, a Dinamarca, a Finlândia, o Líbano, a 
Síria e a Turquia foram aceitas como membros da 
organização apesar de não terem tomado parte na 
conferência.

A cada país participante do Fundo Monetá­
rio Internacional tocou uma cota que deve ser 
paga parte em ouro e parte em moeda corrente. 
Esta cota varia de 500.000 dólares como no caso 
de Honduras até 2.750.000 como no caso dos Es­
tados Unidos.

Neste organismo, a autoridade suprema é 
exercida por uma junta em que cada um dos 
países integrantes da associação está devidamente 
representado.

Os meios de que se vale o Fundo para alcan­
çar seus objetivos podem ser assim sintetizados: 
manutenção de um órgão permanente de confe­
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rência sóbre matéria monetária, no qual é possível 
realizar amplos entendimentos sôbre questões fi­
nanceiras entre as nações interessadas; prestação 
de assistência aos países-membros, pondo a sua 
disposição técnicos e peritos para auxiliá-los e as­
sessor á-los com o objetivo de solucionar os seus 
problemas financeiros e monetários; tomada de 
medidas adequadas de precaução com o fito de 
corrigir os desequilíbrios transitórios em sua ba­
lança de pagamentos; adiantamento aos membros 
de auxílios provenientes do fundo e que atingiam, 
em dezembro de 1948 a soma de um bilhão e qua­
trocentos milhões em ouro, cinco bilhões quatro­
centos e quarenta e oito milhões em numerário dos 
diferentes países e um bilhão, cento e oitenta e

*

O "SPOILS SYSTEM ”  NO SERVIÇO CIVIL DOS ESTADOS UNIDOS —  Nas administrações dos primeiros 
Presidentes, a capacidade foi um dos requisitos primários para nomeação. Gradualmente, outros fatores tornaram-se mais 
importantes, enquanto a capacidade passou a plano secundário. ' Esta mudança, na prática, culminou com o estabelecimento 
do “ spoils system” . Contra os excessos do “ spoils system” , levantou-se grande reação popular, que, clamando por refor­
ma, culminou com a aprovação da Lei do Serviço Civil, de 18S3.

(History of the Federal Civil Service —  M. Barris Taylor, Washington, D. C. —  1941).

* *
*

No Brasil, para que haja a valorização dos Departamentos das Municipalidades, tem o poder público de tomar 
as medidas seguintes:

a ) Aproximação, pela diplomacia, dos prefeitos e vereadores com o Departamento das Municipalidades, esclare­
cendo-lhes os seus altos e elevados propósitos;

b ) preparação de pessoal técnico em assuntos municipais, para funcionários dos Departamentos;
c )  criação de uma Diretoria de Urbanismo, nos Departamentos, com um Conselho de Urbanismo para elaborarem 

planos diretores, códigos de obras, etc.
d ) dotar de eficientes condições materiais os Departamentos;
e ) criar um Boletim .das Municipalidades para divulgação de assuntos municipais como acaba de fazer o de 

Minas Gerais, e publicar trabalhos sôbre a matéria;
i )  enviar estudiosos para se aperfeiçoarem no estrangeiro e dentro do país;
â) promover cursos específicos para funcionários públicos municipais. (Yves Orlando Tito de Oliveira —  A 

Revolução Municipalista na Constituição Brasileira de 1946) .

*  *

*

“ Quem quer que observa a evolução do Município brasileiio, verificará que, acentuada no correr dos tempos, 
veio a concretizar-se, com a Constituição de 1946, a idéia de torná-lo o centro político da vida nacional”  (Manuel D. Jú­
nior —  “ A posição do Município na vida Nacional”  — Revista do Parlamento, 1947).

irês milhões em subscrições a realizar por alguns 
Estados, perfazendo um total aproximado de oito 
bilhões.

Nestes dois últimos anos, a organização do 
Fundo Monetário Internacional recrutou uma se­
leta equipe de técnicos em economia e finanças 
de trinta e duas nacionalidades. Êste grupo de 
especialistas se empenha no trabalho de adquirir 
um conhecimento cada vez mais profundo dos 
problemas econômicos e financeiros que interes­
sam ao Fundo, motivo por que realizam investiga­
ções e pesquisas diárias e mantêm contato íntimo 
e direto com todos os países que contribuem para 
a organização.
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